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Na quinta-feira, dia 11, bancários da 
Caixa Federal em todo o Brasil fizeram o Dia 
Nacional de Luta pela Isonomia. No Grande 
ABC foram realizadas reuniões em algumas 
agências com paralisação de uma hora. 

A manifestação foi decidida no III Encontro 
Nacional de Isonomia da Caixa Econômica 
Federal, realizado em 30 de agosto em Brasília 
para debater ações pela igualdade de direitos 
aos admitidos pelo banco a partir de 1998.

A diretoria do Sindicato dos Bancários  
do ABC, seguindo resolução da 16ª 
Conferência Nacional dos Bancá-

rios, apoia a candidata à presidência da 
República, Dilma Rousseff. A divulgação 
faz parte das premissas do Sindicato em 
dialogar de forma democrática e trans-
parente com a categoria 
que representa e a so-
ciedade em geral, dentro 
do conceito de Sindicato-
-cidadão.

É também por adotar 
essa linha cidadã que 
elencamos os motivos 
de apoio à reeleição de 
Dilma. Seu governo, assim 
como o do presidente 
Lula, que o antecedeu, 
tem demonstrado a prio-
ridade à distribuição de renda, o incre-
mento dos programas sociais, acesso ao 
crédito, à educação e, principalmente, à 
geração de emprego. Condições essen-
ciais para a construção de um País justo 
e soberano.

Além disso, especificamente para a 

EDITORIAL

Por que apoiamos Dilma
classe trabalhadora e a categoria bancá-
ria, destacamos o respeito à liberdade e 
autonomia sindical e conquistas nas áreas 
econômica e social. Entre 2004 e 2013 a 
categoria obteve aumento real de 18,3%, e 
bancos privados e públicos passaram a in-
tegrar a campanha nacional unificada. Nes-

tes últimos anos, ainda, 
puderam ser revogadas 
medidas restritivas aos 
trabalhadores impostas 
nos anos FHC, e houve a 
valorização de seu impor-
tante papel social.

Sabemos, porém, que 
é preciso avançar muito 
mais, e justamente por 
isso, por desejar mais 
mudanças nessa direção, 
é que apoiamos a reelei-

ção da presidenta Dilma. Nesse momento 
não se pode admitir retrocessos: vamos 
seguir em frente, por um Brasil cada dia 
mais forte, moderno e com menos desi-
gualdades. 

Diretoria do Sindicato dos 
Bancários do ABC

"...Seu governo tem 
demonstrado a 

prioridade à distribuição 
de renda, o incremento 
dos programas sociais, 

acesso ao crédito, à 
educação e, principalmente, 

à geração do emprego."

CAIXA

Dia de luta pela 
isonomia; confira 

atividade na região

SANTANDER

Por meio do acórdão proferido pela 2ª 
Câmara de Direito Privado do Tribunal 
de Justiça do Estado de São Paulo, de-

corrente de ação movida por Orlando Puc-
cetti Junior, por ser participante do Fundo e 
Diretor do Sindicato dos Bancários do ABC, 
foi declarada a  nulidade do Art. 4º, “a” do 
Regimento Interno Eleitoral da Sociedade 
de Previdência Privada  Santanderprevi, 
que garantia à Comissão Eleitoral nomeada 
pelo Banco Santander a escolha dos candi-
datos aos Conselhos de Administração da 
entidade, determinando-se a reelaboração 
do referido Regimento.

A ação, iniciada em 2011, impede até 
hoje a posse dos eleitos naquele ano, por 
não representarem efetivamente os parti-
cipantes do Fundo, pois a direção do Banco 
Santander determinava quem seriam os 
candidatos, impedindo que qualquer outra 
candidatura, por mais representativa que 
fosse, pudesse participar democraticamen-
te da eleição.

Justiça declara nulidade de 
cláusula do regimento eleitoral 

do Santanderprevi
“Já não bastava o banco, na qualidade 

de patrocinador do Fundo, nomear 2/3 
dos integrantes do Conselho, ele também 
não abria mão de indicar o 1/3 restante 
reservado aos representantes dos trabalha-
dores” esclarece Eric Nilson, presidente do 
Sindicato dos Bancários do ABC.

Recentemente o Fundo Santanderprevi 
foi denunciado pelo Sindicato e uma Comis-
são de Participantes na PREVIC, por prejuízo 
estimado em R$ 52 milhões, imposto aos 
participantes da carteira Moderado sem 
Ações, decorrente de compra e venda de 
títulos decidida por administradores indi-
cados apenas pelo Banco.

“Sempre é bom lembrar, que se houves-
se eleições de verdade, com a participação 
de legítimos representantes dos traba-
lhadores dentro da Diretoria do Fundo, 
mesmo sendo minoritários, certamente 
esses desmandos não aconteceriam ou, 
se acontecessem, seriam imediatamente 
denunciados” finaliza Orlando Puccetti Jr.

...E na morte do 
presidente Botin, 

uma sutil cobrança 

Em nota pelo falecimento do 
presidente do Grupo Santander 
Emilio Botin, no último dia 10, 
o também presidente do grupo 
Santander aqui no Brasil, Jesús 
Zabalza, não perdeu a viagem. 

Ao mesmo tempo em que 
mostrava o seu grande pesar, 

exortou aos funcionários que a 
maior homenagem que se pode 
prestar ao falecido é aumentar 
a intensidade no trabalho para 
o crescimento do banco aqui no 

País. Uma sutil cobrança - 
foi o que se depreendeu.

Nem no passamento do líder  da 
empresa os funcionários têm um 

pouco de paz - nem o falecido.
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CAMPANHA NACIONAL 2014

As reuniões sobre a campanha salarial 
2014 que o Sindicato vem realizando 
na região já atingiram centenas de lo-

cais de trabalho e milhares de trabalhadores. 
O objetivo é dialogar com o bancário, apre-
sentando os principais pontos em debate, os 
desdobramentos das negociações (até agora 
sem resultados positivos) e a conjuntura 
atual, já que o País está às vésperas de uma 

Bancos voltam a dizer não, mas resultados 
mostram que podem valorizar categoria 

                                          
Seja qual for o indicador, todos apontam ganhos para os banqueiros: lucro, receita com prestação 

de serviço, carteira de crédito.... E graças ao trabalho do bancário, 
que reivindica e merece sua parte

A quarta rodada de negociação da Campanha 2014 foi realizada 
nos dias 10 e 11 de setembro, com a pauta da remuneração. 
Os bancários querem reajuste salarial de 12,5%, valorização 

do piso, PLR maior, vales alimentação e refeição mais altos, além de 
agregar o 14º salário às conquistas da categoria. "Os bancos podem 
pagar. Mas, de novo – como vem acontecendo desde a primeira 
rodada de negociação -, disseram não aos trabalhadores", disse Eric 
Nilson, presidente do Sindicato e membro do 
Comando Nacional.

No dia 11 os negociadores da Fenaban 
afirmaram que vão discutir o tema da PLR 
com os presidentes dos bancos e o incluirão 
numa proposta global que apresentarão ao 
Comando, provavelmente na sexta-feira 19. 
Antes disso, serão realizadas mais duas roda-
das de negociação: dia 16, quando os bancos 
apresentarão o resultado do II Censo da Diver-
sidade e os dados solicitados pela Contraf-CUT 
sobre afastamentos de bancários no trabalho, 
e dia17, para retomar os temas de saúde e 
condições de trabalho, emprego, segurança 
bancária e igualdade de oportunidades. 

Resultados - Se for comparado o resultado 
do primeiro semestre de 2014 em relação ao 
mesmo período de 2013 para os cinco maiores 
bancos do País (BB, Caixa, Bradesco, Itaú e 
Santander) fica muito fácil compreender que 
o setor tem plenas condições de atender às reivindicações desta 

campanha. "A ganância e intransigência dos banqueiros impedem 
um desfecho favorável para os bancários", disse Eric.  

Lucro – O lucro líquido dos cinco maiores bancos cresceu 16,5%. 

Tarifas – A receita com prestação de serviços e tarifas, exclu-
sivamente originada no trabalho do bancário, cresceu 10,02% no 

semestre. 

Crédito – A expansão das carteiras de cré-
dito entre 2013 e 2014 foi da ordem de 13,3%. 

Retorno – Enquanto ganham muito com o 
trabalho duro dos seus empregados, os ban-
cos demitem: cortaram juntos 18.990 postos 
de trabalho (exceto a Caixa) desde janeiro de 
2012. Foram 5.512 só nos últimos 12 meses. 
Isso faz com que a pressão e a sobrecarga 
aumentem, já que houve redução de 2,2% 
no número de empregados por agência e 
aumento de 5% no número de contas cor-
rentes que cada funcionário tem de cuidar.

PLR - O lucro dos bancos cresceu tanto 
que o modelo atual da PLR não acompanhou 
a distribuição desse lucro. O crescimento da 
PLR dos caixas, por exemplo, foi em média de 
338% entre 1995 e 2013, enquanto o lucro dos 

bancos aumentou 1.067% nesse período. 

Mobilizações nos locais de trabalho atingem milhares de bancários
Objetivo é dialogar com o bancário sobre desdobramentos da campanha e conjuntura

importante eleição.
Até o último 12 de setembro as reuniões 

haviam sido realizadas em aproximadamente 
269 agências, com a participação de cerca de 
4500 bancários. E a ideia é de continuidade, 
já que a campanha salarial está a todo vapor. 
Especificamente na Caixa Federal, os direto-
res sindicais concluíram a mobilização nos 65 
locais de trabalho da região.

Basta querer!

Reunião com os funcionários em agência da região
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O Campeonato já está na fase final. 

Acompanhe os jogos que acontecem 

aos sábados, a partir das 12h30 nas 

quadras do Best Ball. (avenida dos 

Estados, 7040, ao lado do 

Posto Cabeça Branca). 

Confira a tabela completa 

no site www.bancariosabc.org.br 

ELEIÇÕES

A terceirização precariza condições de 
trabalho e direitos trabalhistas, além 
de ferir a Constituição Federal. Por 

isso mesmo, há anos as entidades cutistas 
lutam para impedir que ela se torne uma 
prática comum no mundo do trabalho. No 
entanto, a depender do programa apre-
sentado pela candidata à presidência da 
República Marina Silva, a terceirização será 
ampliada e irrestrita no Brasil. 

O alerta é do advogado trabalhista Maxi-
miliano Nagl Garcez, diretor para Assuntos 
Legislativos da Associação Latino-Americana 
de Advogados Laboralistas (Alal) e pesqui-
sador-visitante na Harvard Law School. “Ao 
pesquisar a palavra terceirização no progra-
ma da candidata li com extrema preocupa-
ção trechos muitíssimo parecidos com as 

Candidata Marina defende terceirização
Advogado avalia tópicos do programa de governo

 e vê ataque aos direitos dos trabalhadores

propostas mais reacionárias e conservadoras 
existentes hoje no Brasil visando prejudicar 
os trabalhadores”, apontou o advogado.

Os trechos a que ele se refere estão nas 
páginas 75/76 do programa da candidata e 
podem ser acessados via internet. Defen-
dem claramente que ´algumas atividades 
que poderiam ser terceirizadas por em-
presas acabam realizadas internamente, 
em prejuízo da produtividade, porque essa 
forma de tributação eleva os custos e tira 
a vantagem da operação´. “Permitir que 
uma empresa terceirize qualquer setor, até 
mesmo suas atividades essenciais, é permi-
tir que funcione sem nenhum empregado 
direto. Vamos tomar como exemplo o Itaú, 
um dos bancos que mais responde na Justiça 
por terceirização. Imagine se o Itaú resolve 
terceirizar seu setor de caixas, de tesoura-
ria, de call center... o que seria da categoria 
bancária? Acabaria”, disse Garcez em en-
trevista recente ao jornal Folha Bancária, 
lembrando que “não à toa a coordenadora 
da campanha de Marina, Neca Setúbal, é 
uma das donas do Itaú”. 

Sua análise aponta ainda para práticas 
antissindicais constantes no programa da 
candidata, que pode ser acessado na íntegra 
– e deve ser avaliado por cada eleitor – no 
link http://marinasilva.org.br/programa

EDITAL ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS
FUNCIONÁRIOS DO BANCO SANTANDER BRASIL S.A

O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas do Ramo Financeiro do Grande ABC, inscrito no CNPJ/MF 
sob o nº 43.339.597/0001-06, por seu Presidente abaixo assinado, CONVOCA todos os empregados do 
Banco Santander (Brasil) S/A, sócios e não sócios da base territorial deste Sindicato, dos Municípios de 
Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da 
Serra, para a assembleia geral extraordinária que se realizará no dia 19 de Setembro de 2014, às 18h30min, 
em primeira convocação e às 19h00min, em segunda convocação, no endereço, à Rua Cel. Francisco 
Amaro, 87, Casa Branca, Santo André/SP, para discussão e deliberação acerca da seguinte ordem do dia: 

1.	 Comissão de Conciliação Voluntária (CCV). 
Santo André, 15 de Setembro de 2014. 
Eric Nilson Lopes Francisco. Presidente, CPF nº 038.072.248-82


